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CONDICIONANTES DA LICENÇA DE INSTALAÇÃO N° 1045/2015 -ff RETIFICAÇÃO

1. Condições Gerais
1. Esta Licença deverá ser publicada em conformidade com aResolução n« 006/86 do ConselhoUSATSSÍ - CONAMA, sendo que cópias das publicações deverão ser
encaminhadas ao IBAMA.
, 2OIBAMA. mediante decisão motivada, poderá modificar as condicionan.es eas medidas de
' controle eadequação, suspender ou cancelar esta automação, caso ocorra:

• Violação ou inadequação de quaisquer condicionantes ou normas legais.i Om5o ouÍsaYscriçâoqde informações relevantes, que subsidiaram aexpedição da
licença;

• Graves riscos ambientais e desaúde;

XÍdeverão ser precedidas de anuência da Diretoria de Liccncmmento Ambiental.
1.4. Aimplantação de estruturas não contempladas nesta Licença dependerá de anuência da
Diretoria deLicenciamento Ambiental.
, 5No caso de ocorrência de qualquer acidente que venha a, causar dano ambiental, acontinuação
da atividade estará condicionada àanuência expressa do IBAMA.

IBAMA.

1997).

2. Condições Específicas:
21Esta Lieença não contempla aimplantação de via marginal nos segmentos do km 200 ao km
' 900+842 (pista sul) edo km 200 ao km 200-942 (pista norte);

apSo do IBAMA edo órgão responsável pela gestão de recursos h,dncos no estado,
l %Anresentar em meio impresso, para análise eaprovação do IBAMA anteriormente ao inicio das

;JroSo de engenhtóa píotado sobre imagem contemplando os elementos «u soluções deentenhSando Litigaçao de impactos ambientais indicados para os seguintes segmentos.
. Encaminhar os projetos de engenharia dos trechos em «^«^'"í**0 *

passarelas, melhorias de acesso, APPs edas demais medidas mitigadoras de fauna.
. Os projetos aserem encaminhados ao IBAMA, em atendimento aesta Condicionam^

devi conter minimamente: aplataforma rodoviária. ^*J^l™°^££%
Corrente Obras de Arte Especial, delimitação das áreas de apoio. APPs. caminhosuStperfH longitudinal, sessões transversais.tipo da plataforma, cursos htdncos
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CONDICIONANTES DA UCmÇAmM$mM$.0 N° 1045/2015 -6" RETIFICAÇÃO

interceptados com as respectivas APPs, passarelas emelhorias de acesso localização das
med,das rmt.gadoras de fauna eáreas ecologicamente sensíveis IO""^ao das

sÉ*£5S^£ fa^;260: ***» d° *""**" •»— *-*•** «Placas

*fa^ÍoirÍÍlS^rSSSSS3ST «*"*- - — ~°

2.7. Oempreendedor deverá comunicar imediatamente ao IBAMA anrcsenc^ de ««M^

PBHBH
2.8. Nas proximidades dos quilômetros 138 e 139 218 ">9* lfr> ^ ™? .,™„ . . .
adequados para instalação de passagens inferiores de L* ' ^ """^ °S '0Ca'S **

•d?
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CONDICIONANTES DA LICENÇA DE INSTALAÇÃO N° 1045/2015 -6' RETIFICAÇÃO
(CONTINUAÇÃO)

212. Adeposição de solo mole em áreas delimitadas na faixa de domínio devera ser detalhada c
assinada por profissional de engenharia responsável pelo seu desenvolvimento Os locais de
dcstinação. provisórios e definitivos, não poderão estar localizados em Áreas de Preservação
Permanente -APPs, áreas úmidas e/ou ecologicamente sensíveis.

213. Fica proibida a instalação de canteiros de obras e jazidas, bem como a deposição e
armazenamento de material excedente ou contaminante, ainda que provisoriamente, em Áreas de
Preservação Permanente - APPs, áreas úmidas e/ou ecologicamente sensíveis.

214 Os canteiros de obra. áreas de apoio, jazidas e áreas de deposição de material excedente -
ADME localizados fora da faixa de domínio deverão ser licenciadas no órgão estadual de meio
ambiente ou nos órgãos municipais de meio ambiente, previamente ao início da sua utilização,
com encaminhamento de cópia das licenças expedidas ao IBAMA.

215. Todos os produtos de mineração necessários as obras (areia, brita, argila, saibro) deverão ser
provenientes de fontes devidamente licenciadas pelos órgãos competentes e com validade
vigente.

2.16. Caso sejam construídas instalações e sistemas de armazenamento de derivados de pe*ôleoe
outros combustíveis que não sejam passíveis de dispensa de licenciamento, conforme §4 do
Ari Io da Resolução CONAMA n° 273/2000, deverão ser atendidas as diretrizes estabelecidas
no Art. 5o dessa resolução e encaminhadas ao IBAMA para avaliação, antes do inicio da
instalação dosistema deabastecimento.

217. Estão contempladas nesta Licença, as seguintes áreas de apoio previstas no Plano Básico
Ambiental - PBA (Projeção: UTM, Zona: 23K, Datum horizontal: Sirgas 2000):

2.17.1. Áreas de Apoio

KM
PISTA DUPLICAÇÃO

COORDENADAS

Latitude Longitude
Início Fim

136+100 136+200 Norte Sul 17.057783 47.748533

138+100 138+200 Sul Sul 17.07334 47.73890

147+500 147+600 Sul Sul 17.15296 47.72268

154+600 154+700 Sul Sul 17.21018 17.74707

161+000 161+100 Norte Sul 17.26340 47.76931

167+400

170+300

167+500 Sul Sul 17.30982 47.77227

170+400 Norte Sul 17.33125 47.78696

182+000 182+100 Norte Sul 17.33127 47.78698

190+100 190+200 Norte Norte 17.49427 47.82173

199+900 200+000 Norte Norte 17.57925 47.81935

205+900 206+000 Norte e Sul Sul 17.61649 47.77960

213+150 213+280 Sul Sul 17.66556 47.73315

223+500

231+500

223+600 Norte Sul 17.75189 47.73721

231+600 Sul Norte 17.81529 47.76806

243+700 243+800 Norte Sul 17.90402 47.79550
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Início

245+900

251+050

253+000

257+000

261+700

265+200

275+700

279+900

283+700

287+750

285+900

292+500

301+500

307+900

KM

Fim

246+000

251+150

253+100

257+100

261+800

265+300

275+800

280+000

283+800

287+850

286+000

292+600

301+600

308+000

2.17.2. Caixas deEmpréstimo

LOCALIZAÇÃO

Caixa de Empréstimo - Pista Sul

Caixa de Empréstimo - Pista Sul

Caixa de Empréstimo - Pista Sul

Caixa de Empréstimo - Pista Sul

Caixade Empréstimo - Pista Sul

Caixa de Empréstimo- Pista Sul

Caixa de Empréstimo - Pista Sul

Caixa de Empréstimo - Pista Sul

Caixa de Empréstimo - Pista Sul

_Caixa de Empréstimo - Pista. Sul

Caixa de Empréstimo - Pista Sul

Caixade Empréstimo - Pista Sul

Caixade Empréstimo - Pista Sul

_Caixade Empréstimo - Pista Sul
Caixade Empréstimo - Pista Sul

Caixa de Empréstimo - Pista Sul

Caixa de Empréstimo - Pista Sul

Caixa de Empréstimo - Pista Sul

PISTA

Sul

Norte

Sul

Sul

Sul

Sul

Sul

Sul

Sul

Sul

Norte

Norte

Norte

Norte

-

DUPLICAÇÃO

Norte

Norte

Norte

Norte

Norte

Norte

Norte

Norte

Norte

Sul

Sul

Sul

Sul

Sul

INICIAL

102+000

106+000

107+400

112+000

119+600

125+500

144+180

145+240

149+500

154+580

159+700

175+400

183+200

187+400

197+000

199+400

202+800

204+200

COORDENADAS

Latitude Longitude
17.93320 47.78777

47.7959917.97449

18.07294 47.86469

18.02333 47.82064

18.04099 47.85807

18.07294 47.86469

18.15480

18.17811

_47.90786
47,93591

18.20298

18.21076

47.95998

47.96391

18.21993

18.26862

47.96973

47.99966

18.33960 48.03463

18.38218 48.06689

KM

FINAL

105+000

106+650

110+000

116+350

124+700

128+400

144+820

145+700

153+520

158+100

160+740

177+600

186+700

190+900

198+900

202+100

204+200

206+400
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Caixa de Empréstimo - Pista Sul

Caixa de Empréstimo - Pista Sul

LOCALIZAÇÃO

Caixa de Empréstimo -Pista Strt

Caixade Empréstimo - Pista Sul

Caixade Empréstimo - Pista Sul

Caixa de Empréstimo - Pista Sul

Caixade Empréstimo - Pista Sul

Caixa de Empréstimo - Pista Sul

Caixa de Empréstimo - Pista Sul

Caixa de Empréstimo - Pista Su[_
Caixa de Empréstimo -Pista Sul_
Caixa de Empréstimo - Pista Sul

Caixa de Empréstimo - Pista Sul

Caixa de Empréstimo - Pista Sul

Caixade Empréstimo - Pista Sul

Caixa de Empréstimo - Pista Sul

Caixa de Empréstimo - Pista Sul

Caixa de Empréstimo - Pista Su[
Caixade Empréstimo - Pista Sul

Caixa de Empréstimo - Pista Norte

Caixa de Empréstimo - Pista Norte_
Caixa de Empréstimo - Pista Norte

Caixa de Empréstimo - Pista Norte

Caixa de Empréstimo - Pista Norte

Caixa de Empréstimo - Pista Norte

Caixade Empréstimo - Pista Norte

Caixade Empréstimo - Pista Norte

Caixa de Empréstimo - Pista Norte

Caixade Empréstimo - Pista Norte

Caixa de Empréstimo - Pista Norte

Caixade Empréstimo - Pista Norte

Caixade Empréstimo - Pista Norte

Caixa de Empréstimo - Pista Norte

Caixa de Empréstimo - Pista Norte

Caixa de Empréstimo - Pista Norte

Caixa de Empréstimo - Pista Norte

Caixade Empréstimo - Pista Norte

Caixade Empréstimo - Pista Norte

211+400

213+900

INICIAL

217+000

224+700

231+100

232+100

236+250

248+500

252+300

256+200

257+200

259+000

259+700

260+800

263+600

270+400

273+600

283+500

287+900

102+000

108+100

112+100

122+500

125+450

132+300

144+160

146+620

149+970

155+600

170+000

175+500

179+900

181+300

183+200

187+400

190+200

196+600

199+400

w

KM

212+700

216+400

FINAL

217+500

226+200

231+450

232+900

236+600

252+150

252+900

256+900

258+580

259+520

259+900

261+71

264+800

271+260

275+600

286+200

289+300

105+400

110+350

116+250

124+600

128+600

133+650

144+940

147+680

150+840

158+480

175+500

176+900

180+300

182+800

186+700

189+500

196+300

199+100

202+100
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Caixa de Empréstimo - Pista Norte

Caixa de Empréstimo - Pista Norte

Caixa de Empréstimo - Pista Norte

LOCALIZAÇÃO

^aíxa de Empréstimo - Pista Norte

_Caixa de Empréstimo - Pista Norte
Caixa de Empréstimo - Pista Norte

_Caíxa de Empréstimo - Pista Norte
_ Caixa de Empréstimo - Pista Norte

Caixa de Empréstimo - Pista Norte

J^aixa de Empréstimo - Pista Norte

J^aixa de Empréstimo - Pista Norte

Caixa de Empréstimo - Pista Norte

Caixa de Empréstimo - Pista Norte

i— Caixa deEmpréstimo - Pista Norte
Caixa de Empréstimo - Pista Norte ~~259+700"

2"rodovia* LÍCenÇa "â0 '"P^ instaM° ^eantefaos <te obía dl^lTfaSdíIomtóo da
"o iSXST ,BAMA-SCde eà****** d» '«AMA »o Estado de Goiás oinicio c
2'2-pir^zzztTi!lmos: p~osTrr:Ambieniais pm^°s °° p^° «»•«, ***««*roA. considerando as recomendaçõesdo IBAMA.

2.20.1 - Programa Ambiental da Construção
2.20.2 - Programa de Levantamento, Controle eRecuperação de Passivos Ambientais
2.203 - Programa de Prevenção. Controle eMonitoramento de Processos Erosivos-
2.20.4 - Programa de Controle, Monitoramento eMitigação de Impactos nos Recursos Hídricos
2.20.5 - Programa de Proteção àFlora

2.20.5.1 - Subprograma de Compensação da Flora
2.20.5.2 - Subprograma de Resgate eTransplante de Germoplasma Vegetal
2.20.5.3 - Subprograma de Controle da Supressão da Vegetação
2.20.5.4 - Subprograma de Prevenção de Incêndios

2.20.6 - Programa de Comunicação Social
2.20.7 - Programa de Educação Ambiental

2.20.8 - Programa de Gestão do Patrimônio Arqueológico
2.20.9 - Programa de Proteção à Fauna

2.20.9.1 - Subprograma de Monitoramento de Fauna
2.20.9.2 - Subprograma de Afugentamento eSalvamento de Fauna
2.20.9.3 - Subprograma de monitoramento cMitigação de Atropelamento de Fauna
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202+800

204+200

213+500

INICIAL

219+000

220+700

222+300

231+600

236+250

238+200

240+400

248+550

249+400

257+200

KM

de Impart

204+200

205+400

215+700

FINAL

219+800

221+600

224+340

232+350

237+650

238+700

241+100

249+100

254+700

258+300

259+200

259+900



CONDICIONANTES DA LICENÇA DE INSTALAÇÃO N° 1045/2015 -6" RETIFICAÇÃO
(CONTINUAÇÃO)

2.21 - Apresentar, em 30 dias. PBA revisado contendo todas as alterações já aprovadas pelo
IBAMA e as indicadas no Anexo desta Licença;

222 - Apresentar oprimeiro relatório de acompanhamento das obras eda execução dos Programas
' Ambientais no prazo de 90 dias, contados apartir do inicio das obras, contendo aexecução das

atividades previstas nos cronogramas da fase prc-instalação do empreendimento. O
encaminhamento dos demais relatórios deverá ter periodicidade semestral, contendo
minimamente as seguintes informações:
• As ações previstas para operíodo (de acordo com oplanejamento do PBA);
• Dataou período de realização;
• Público-alvo atingido, com informações qualiquantitativas (quando couber):
• Local de realização;

• Registro fotográfico;

• Cronograma deexecução das próximas ações;
. Resultados alcançados em relação às medidas implementadas, propondo medidas de

adequação metodológica ou implementação de novas medidas de mitigação ou
compensatórias, quando forem necessárias;

2.23 - Apresentar, no prazo máximo de 60 (sessenta) dias após ofinal das obras, Relatório Final
com adescrição das obras realizadas edas atividades emedidas de controle ambientai executadas
no âmbito do PBA. ^*H~z)
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I-ADEQUAÇÕESASEREM INCORPORADAS NO PLANO BÁSICO AMBIENTAL
Considerações dos programas ambientais do meio físico
Programa Ambiental fa ConsfrnçAn

realizados durante as obras de m,Sn , „• • rocedmientos preventivos a serem
sedimentos P^^à^^^T^SK^ ^T ^T * meSm°Sde Processos Erosivos podem ser incor^dos ^ VenÇà°' C°nlr0lC eMontawmemo

Quanto aMinimização de Impactos Ambientais de Obras Paralisadas por mais de 45 dias-

2- ^tSdS^^c^r^rsv c» >~4s dias °» -is -ao relatório semestral dl ob"" « ^ 6°""""^ ^ a"VÍdades caminhado janto

devem ser pormenorizados, eassociados ao p^raTde ^S^^"^^;^^

'MiisüsiHSíSS
avaliado e controle desas Xe^s em Lm„o í"* t apreSen,ada ™'<>dologia para
acompanhamento da correção dos d«vfos oLSJS TTTT' * n°'ÍfÍCaÇa° eestar previsto, de modo que pós* ser v^Ldo! »S f" ,nstn,men,os «""Wm deve
momento. Também devehaver de,a 1amé«o de me o,M,T " ""^ ÇW" ""*** a"Ua,1uerrelatórios semestrais. ««"'emento de metodologm para apresentação destes dados nos

Programa de levantamento Tontrole eRecunern^ ri, P^,vos An.!,™..!.

Programa de Prevenção, Controle , Monitoramen.r, ri, •w~~ crHrn-

'• asraasassstasr^os—~ -
2^S-m^^lt^^^^acürd0 -as —«****—*-

Programa de Controle, Monitoramento ,• Mitigo ri, lmp.^ ^ RfMnw HHri_
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,rlFV> r,, •,™»ri „F INSTAL *rÃO N° 104S/2015•VPFTIFICA(~ÃO referente àBR-
w«(l -ntre o K» •* 7 - - Km3147 ron. ?.t8,Skm de extensão.

2 No âmbito deste Programa deverão ser anlisados somente os parâmetros de qualidade da água
estabelecidos no Parecer 02001.005058/2014-79;

1 Deve ser informado se ocorre intereeptação do empreendimento com oCórrego Campo Alegremalc de abastecimento do Município de Campo Alegre de Co,£ ,Caso confirmada a
intereeptação. este ponto deverá ser incluído nos pontos de monuoramento do programa.

Considerações nos programas ambientais de flora
1. Deverão ser adotadas as seguintes medidas adicionais para oprograma de contole da supressão de

vegetação:
. Éproibida ainstalação de áreas de apoio em fragmentos de vegetação com extensão além dos

limites da faixa de domínio;

. Deverão ser demarcadas as áreas de supressão por meio de fitas. visw^ *^']*^necessário para implantação do empreendimento efa,xas de segurança dctermmadas pela ANT T.
2. Deverão estar previstos pátios de estocagem da madeira suprimida anterior àemissão do DOF e/ou

destinação do material de rendimento lenhoso;
3. Deverá ser dada uma destinação adequada aos resíduos lenhosos enão lenhosos, sendo vedada a

queima eenterramento dos resíduos;
4 Deverá haver armazenamento da camada orgânica do solo para posterior recuperação de áreas

degradadas eplantio de gramineas na faixa de domínio.
Considerações dos programas ambientais de fauna

,. Deverão ser proposias medidas mi.igadoras dos impactos sobre afauna aquática Entre elas esta a
necessidade de que os bueiros de drenagem tenham dimensões nao alterem J^'^ '^'^
água cque sejm instalados de maneira anão ter degraus que possam d.ficultar amov.menlaçâo dos
peixes; . , .,,2. Omonitoramento de fauna deverá ser feito por. no mínimo, dois^anos após **™*^> ^
inclusive para organismos bentõnieos. Assim, deverão ser propostas campanhas que atenda aeste
quesito;

3 Oeronograma físico do programa de arugentamento esalvamento de fauna devera ser readequado de
acordo comZ recomendações do parecer 5058/2014 COTRA/IBAMA tanto em relação ao prazo de
solicitação de Abio quanto em relação ao treinamento das equipes de campo;

4 As cercas guia aserem instaladas nas proximiddes das passagens de fauna deverão ter as segumtes
cTracteristifas pelo menos 2,0m de altura e200m de extensão para cada lado da passagem de fauna3K25de no máximo 4,0cm, sendo que os 60cm inferiores deverão ter malhajfc no
ma™ imo,Í4cm; abase das cercas deverá ser enterrada, de modo ainvabthzar atravess.a de amma.s
por baixo dela;

« As adaotacòes para passagem seca de fauna deverão permitir apassagem seca de animais duranteia
maiorTrTloToPe deverá ter conexão física com as áreas adjacentes em ambos os lados da
rodovia. s^K~* &
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